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1. MERCADO INTERNACIONAL 
 

PREÇOS INTERNACIONAIS DAS COMMODITIES LÁCTEAS

Os preços internacionais das commodities lácteas na América do Sul (média das cotações 
mínima e máxima) publicados pelo International Dairy Market News Report, do United States Department 
of Agriculture / Agricultural Marketing Service (USDA/AMS), durante o mês de setembro, apresentaram as 
seguintes modificações relativamente à média do mês anterior: leite em pó integral - 3,3% situando-se em 
US$ 2.950,0/t; e leite em pó desnatado  - 4,6%, situando-se em US$ 2.225,0/t (Quadro 1 e Gráfico 1).  

 

 

Conforme as informações do United States Department of Agriculture / Agricultural Marketing 
Service (USDA/AMS), a produção na América do Sul está se desenvolvendo conforme o padrão sazonal 
da alta estação produtiva, com início a partir de setembro/outubro. 

O governo argentino implementou tarifas de exportação sobre derivados lácteos numa 
tentativa de alcançar o controle fiscal do país. Essas tarifas variam de 3 pesos por US$ 1,00 exportado 
para produtos acabados e 4 pesos para US$ 1,00 exportado para produtos primários. 

No Uruguai, o fundo garantidor de 36 milhões de pesos uruguaios criado já há algum tempo 
deverá alcançar agora os produtores, aliviando a situação de alto endividamento do segmento de produção 
primária. 

Na Oceania, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), publicados 
pelo USDA/AMS durante o mês de setembro, apresentaram o seguinte comportamento na comparação 
com o mês anterior: leite em pó integral (- 6,2%); leite em pó desnatado (+ 3,4%); manteiga    (- 9,1%); e 
queijo cheddar (- 2,5%) (Quadro 1 e Gráfico 2).  

Na Austrália, a produção deve alcançar seu pico sazonal em outubro. Os produtores 
estimam que a atual estação produtiva será financeiramente pior do que a anterior e aguardam a 
ocorrência de seca decorrência do El Niño.  

Na Nova Zelândia, as pastagens estão em bom estado e os produtores aguardam uma 
produção na atual  estação produtiva superior à anterior, apesar de ser bastante cedo para as previsões. 
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 Na Europa Ocidental, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), 
publicados pelo USDA/AMS durante o mês de setembro, apresentaram o seguinte comportamento na 
comparação com o mês anterior: leite em pó integral (+ 3,0%); leite em  pó desnatado (+ 6,3%); manteiga    
(- 1,6%); e soro em pó  (+ 3,0%) (Quadro 1 e Gráfico 3).   

Nessa região a produção encontra-se em seu menor nível do ano, pois a baixa estação 
produtiva ocorre entre maio e setembro. Os preços pagos ao produtor são considerados razoavelmente 
bons e os níveis de produção devem ser adequados. 

A partir de 2/10, iniciou-se um movimento popular para alcançar um milhão de assinaturas, 
em sete países da União Européia, para exigir a identificação de origem nos rótulos (labeling)  para todo o 
alimento.  

Entre janeiro e julho a produção na União Européia aumentou 1,7% na comparação com o 
mesmo período do ano anterior. 

No Reino Unido analisa-se uma proposta que modifica as condições para os pagamentos 
aos produtores, atualmente realizados com base no tamanho da propriedade, para pagamentos 
condicionados à observância de padrões ambientais. 

Produtores na Turquia e em países europeus estão confiantes na construção de moderna 
linha de trem entre a Turquia e China, passando pela Georgia e Azerbaijan, que irá reduzir o tempo de 
transporte de 30 dias (por navio) para 15 dias, aumentando o comércio de alimentos. A escassez de água 
na China poderá reduzir a taxa de aumento da produção de alimentos naquele país. 
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     TENDÊNCIAS  PARA O MERCADO  INTERNACIONAL 
 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Conforme informações divulgadas pelo Milk Market Observatory, 
em 11/9/2018, entre janeiro e julho de 2018 os dez principais 
exportadores de manteiga e óleo de manteiga aumentaram as suas 
exportações em 8,3% na comparação com o mesmo período do 
ano anterior, alcançando 518,2 mil t.  
No caso do leite em pó desnatado, o aumento das exportações dos 
dez principais exportadores, entre janeiro e julho na comparação 
com o mesmo periodo do ano anterior, foi de 6,6%, situando-se em 
1,4 milhão de t. 
 
 

Ainda conforme as informações do Milk Market 
Observatory, e relativamete às exportações de leite em pó 
integral, os dez principais exportadores reduziram as suas 
exportações em 1,1% entre janeiro e julho na comparação 
com o mesmo período do ano anterior, situando-se em 
1,27 milhão de t. 
No caso dos queijos, as exportações dos dez principais 
exportadores dessa commodity ficaram estáveis entre 
janeiro e julho na comparação com o mesmo período do 
ano anterior, situando-se em 1,26 milhão de t. 
Em setembro, observou-se a continuidade da redução dos 
preços da manteiga na Oceania, de - 9,1% na comparação 
com o mês anterior, e, em menor intensidade, na Europa, 
de - 1,6%. 

Expectativa : Conforme informações publicadas pelo USDA/FAS Dairy: World Markets and Trade, de julho/2018, a estimativa de 
aumento da produção de leite dos cinco principais exportadores (UE-28, Nova Zelândia, Austrália, Estados Unidos e Argentina) 
em 2018 é de 1,5% na comparação com o ano anterior, devendo alcançar 296,5 milhões de t. Na Argentina o aumento da 
produção de leite em 2018 está estimado em + 7,0%, devendo alcançar 10,7 milhões de t. 
Na Oceania, com o desenvolvimento da alta estação produtiva, os preços, com exceção do leite em pó desnatado, recuaram em 
setembro na comparação com o mês anterior, enquanto na Europa, com exceção da manteiga, os preços apresentaram alta. 
Com o aumento da produção e das exportações dos principais exportadores, não se espera modificações abruptas dos preços 
das principais commodities nesse último trimestre do ano. 
 

 
 

2. MERCADO NACIONAL 
 
2.1    PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR
 

O preço nominal médio bruto pago ao produtor em setembro, média nacional ponderada pela 
produção dos sete estados pesquisados pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo (CEPEA/ESALQ/USP), 
para o leite entregue em agosto, situou-se em R$ 1,5864/l (US$ 0,3294/l) redução de 4,4% na 
comparação com o mês anterior e aumento de 33,4% na comparação com o mesmo mês do ano 
anterior.  (Quadro 3 e Gráfico 4).  
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Com exceção da Bahia (+ 2,8%), todos os demais estados apresentados no Quadro 3 
experimentaram redução dos preços nominais brutos pagos ao produtor, que oscilaram de uma redução 
de 0,9% em São Paulo a uma redução máxima de 7,1% em Goiás. O preço nominal médio nacional, 
líquido de frete e CESSR, situou-se em R$ 1,4748/l. 

A redução dos preços pagos ao produtor deve-se à fragilidade da demanda, tendo sido 
observadas promoções na venda de derivados lácteos em agosto e setembro, e à entrada da alta 
estação produtiva.  

Ainda conforme as informações publicadas pelo CEPEA, espera-se a continuidade da 
redução dos preços pagos ao produtor no próximo mes devido ao desenvolvimento da alta estação 
produtiva, aliado ao patamar ainda baixo de consumo. O aumento dos custos de produção e a possível 
ocorência do El Niño, prejudicando as pastagens e a safra de grãos, podem reduzir a expansão da oferta 
e resultar em aumento ou pouca redução dos preços no segmento primário. 

Nesse primeiro semestre de 2018, a produção sob inspeção recuou 0,3% na comparação 
com o memo período do ano anterior, situando-se em 11,4 bilhões de litros. 

O IBGE publicou em 27/9 a produção total de leite em 2017 que recuou 0,5% na 
comparação com o ano anterior, situando-se em 33,5 bilhões de litros, após reduções de 1,5% em 2015 
e de 2,8% em 2016.  Por outro lado, em 2017, a produção sob inspeção aumentou 5,0% na comparação 
com o ano anterior, evoluindo de 23,1 bilhões de litros para 24,3 bilhões de litros, revelando um aumento 
da produção destinada ao processamento sob inspeção federal, estadual e municipal. 

Em valores corrigidos pelo IGP-M de setembro/2018, o preço pago ao produtor em setembro 
foi inferior em 5,8% na comparação com o mês anterior e superior em 21,3% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior (Gráfico 5). O IGP-M aumentou 10,0% entre setembro/2017 e setembro/2018.

 



 

Leite e Derivados 

SETEMBRO DE 2018 

Maria Helena Fagundes – Técnica de Planejamento – T NS IV       E-mail:  mh.fagundes@conab.gov.br       TEL: (61) 3312-6375 

 

2.2    PRODUÇÃO DE LEITE SOB INSPEÇÃO 
 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou em setembro a produção 
nacional de leite sob inspeção, federal, estadual e municipal, no primeiro semestre de 2018, que recuou 
0,3% na comparação com o mesmo período do ano anterior, situando-se em 11,4 bilhões de litros 
(Quadro 3).  

As regiões Norte (- 9,6%); Sudeste (- 1,3%);  e Centro-Oeste (- 4,7%) reduziram as suas 
produções no primeiro semestre de 2018 na comparação com o mesmo período do ano anterior, e as  
regiões Nordeste (+ 9,2%) e Sul (+ 2,4%) aumentaram as suas produções na comparação dos dois 
períodos. 

Na região Sudeste, principal região produtora, que representou 39,9% da produção de leite 
sob inspeção em 2017, enquanto o estado de Minas Gerais (1,3%) e Espírito Santo (8,2%) aumentaram 
as suas produções, Rio de Janeiro (- 7,6%) e São Paulo (- 6,3%) diminuíram as suas produções nesse 
semestre na comparação com o mesmo período do ano anterior. 

Na região Sul, segunda região maior produtora, responsável por 37,5% da produção 
inspecionada em 2017, todos os estados aumentaram as suas produções nesse primeiro semestre na 
comparação com o mesmo período do ano anterior: Paraná (+ 4,3%); Santa Catarina (+ 3,0%); e Rio 
Grande do Sul (+ 0,2%).  

Na região Centro-Oeste, que representou 12,8% da produção inspecionada em 2017, 
somente o Distrito Federal aumentou a sua produção nesse primeiro trimestre em 24,5%, enquanto os 
demais estados as reduziram: Mato Grosso do Sul em (-12,0%); Mato Grosso (- 2,4%); e Goiás             
(- 4,9%). 

Na região Nordeste, que foi responsável por 5,1% da produção inspecionada em 2017, 
Piauí (- 0,2%) e Pernambuco (- 7,9%) reduziram as suas produções no primeiro semestre, enquanto os 
demais estados as aumentaram: Maranhão (+ 3,9%); Ceará  (+ 4,1%); Rio Grande do Norte (+ 3,1%);  
Paraíba (+ 14,5%); Alagoas (+ 41,0%); Sergipe (+ 4,4%); e Bahia  (+ 24,6%). 
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2.3   PREÇOS DOS DERIVADOS LÁCTEOS  NO ATACADO EM S ÃO PAULO 

Conforme as informações divulgadas pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), os preços 
dos derivados lácteos apresentados na Quadro 4, em setembro, no atacado, na região metropolitana de 
São Paulo, apresentaram, com exceção do leite tipo C, cuja cotação se manteve estável, redução de 
preços na comparação com o mês anterior: leite em pó integral (- 9,6%); leite longa vida (- 7,7%); queijo 
mussarela  (- 1,8%); queijo prato (- 0,3%); e  manteiga sem sal (- 0,4%) (Quadro 4 e Gráfico 6). 
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2.4   BALANÇA COMERCIAL DE LÁCTEOS 

Nos três primeiros trimestres de 2018, a balança comercial de lácteos (NCMs 0401 0000 a 
0406 9999) apresentou déficit de US$ 288,5 milhões, tendo sido de US$ 383,7 milhões no mesmo 
período do ano anterior, com exportações de US$ 40,0 milhões e importações de US$ 328,6 milhões 
(Quadro 5). As exportações apresentaram redução de 48,4% e as importações recuaram 28,8%, 
ambas em valor, na comparação com o mesmo período do ano anterior.  
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Os três principais produtos importados nesse período foram o Leite em pó integral (41,8% 
do valor total importado); Queijo tipo mussarela (10,8% do valor total importado); e Leite em pó 
desnatado (9,8% do valor total importado). Outros dezessete derivados lácteos complementaram o valor 
total importado pelo país entre janeiro e setembro. 

As importações de leite em pó integral entre janeiro e setembro de 2018, recuaram 31,1% 
em quantidade e 38,0% em valor, relativamente ao mesmo período do ano anterior. 

Relativamente às exportações brasileiras de lácteos, nesses primeiros nove meses de 
2018, os três derivados mais exportados foram: Outros leites, cremes de leite/leite condensado (31,6% 
do valor total exportado); Outros cremes de leite (20,4% do valor total exportado); e Queijos fundidos 
(13,8% do valor total exportado). 

Outros vinte e oito derivados lácteos complementaram o valor total das exportações 
brasileiras de lácteos nesses três primeiros trimestres de 2018.  

Do valor total de produtos lácteos importados pelo país entre janeiro e setembro de 2018, 
83,6% teve como origem os países do Mercosul (Uruguai, Argentina e Paraguai). Outros dezesseis 
países complementaram as origens das importações brasileiras de lácteos em 2018, até setembro. 

Os principais três destinos das exportações brasileiras de lácteos entre janeiro e setembro 
de 2018, foram: Chile (8,7% do valor total exportado entre janeiro e setembro); Trinidad e Tobago (8,6% 
do valor total exportado entre janeiro e setembro); e Angola (8,3% do valor total exportado entre janeiro 
e setembro). Outros cinqüenta e oito países complementaram os destinos das exportações brasileiras 
de lácteos em 2018, até setembro. 

 

 

TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 

 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 
De acordo com as informações do CEPEA, verifica-se 
baixa de estoques mesmo com a demanda retraída. 
Observou-se também alta de 2,2% nos preços das 
negociações do leite spot em Minas Gerais entre a primeira 
e a segunda quinzena de setembro. 
De janeiro a junho de 2018, os dados do IBGE divulgados 
em setembro revelaram uma redução de 0,3% na produção 
de leite sob inspeção, na comparação com o mesmo 
período do ano anterior, situando-se em 11,4 bilhões de 
litros no período.  
A possível ocorrência do El Niño em novembro e dezembro 
pode prejudicar as pastagens e a safra de grãos, 
aumentando o custo de produção pelo aumento dos preços 
da ração, influenciando negativamente a produção, com 
reflexo nos preços pagos ao produtor. 
 

Devido ao retorno das chuvas, ao desenvolvimento da 
alta estação produtiva e à fraca demanda devido à 
crise econômica, e depois de sete meses de alta 
contínua, o preço pago ao produtor recuou 4,4% em 
setembro, situando se em R$ 1,5864/l. Na comparação 
com o mesmo mês do ano anterior, o preço pago ao 
produtor apresentou alta de 33,4%. 
Os preços no atacado, em setembro, em São Paulo 
revelaram redução de preços para os principais 
derivados lácteos, com exceção do leite tipo C, cuja 
cotação se manteve estável, refletindo a fraca 
demanda. 

Expectativa : Conforme o CEPEA, cresce a expectativa entre agentes do setor que a produção em 2018 fique 
estável ou caia em relação a 2017. A redução de preços pagos ao produtor deve continuar nos próximos meses, 
mas a intensidade da queda deve ser reduzida devido à perspectiva de uma oferta menor do que a esperada e à 
competição das indústrias pela produção. 
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DESTAQUE DO ANALISTA 

 

 

A estimativa mensal de agosto, publicada pelo MAPA, para o valor bruto da produção (VBP) de leite 
em 2018, indicador que mede o faturamento do setor “dentro da porteira”, corrigido pelo IGP-DI de 
agosto/2018, é de uma queda da receita de 4,3%, de R$ 32,4 bilhões em 2017 para R$ 31,1 bilhões 
em 2018, devido à redução dos preços pagos ao produtor de janeiro a agosto na comparação com o 
mesmo período do ano anterior e ao recuo da produção sob inspeção em 0,3% de janeiro a junho. 

Ainda com base na estimativa de agosto, o MAPA estima que a pecuária como um todo deve recuar 
seu valor bruto da produção em 5,1% em 2018, enquanto o setor de lavouras deve recuar 1,2%, 
resultando em uma redução de 2,5% para o valor bruto total da produção primária da agropecuária.  

 


